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Estudos hidrossedimentológicos possibilitam o entendimento de como se desencadeiam os 
processos hidrológicos e as transferências de solos, sedimentos e poluentes das áreas de 
encostas, estradas e canais de drenagem em bacias hidrográficas para os cursos de água. 
O objetivo desse estudo foi avaliar o comportamento hidrossedimentológico de uma bacia 
hidrográfica rural, durante eventos pluviais de alta intensidade, por meio da precipitação 
pluvial, da vazão e da turbidez da água. O estudo está sendo realizado em uma bacia 
hidrográfica rural localizada no município de Quinze de Novembro, RS. A bacia apresenta 
1,1 km² de área. O uso do solo na bacia consiste em produção de grãos, e bovinocultura 
leiteira. A seção de monitoramento está localizada no exutório da bacia. Ela é composta por 
vertedor triangular e sensores de turbidez da água (turbidímetro), de nível (linígrafo) e de 
precipitação pluvial (pluviógrafo), além de painel solar para suprimento de energia e recarga 
das baterias e “datalogger” para o registro e armazenamento dos dados. O monitoramento 
hidrossedimentométrico contínuo foi realizado de 30 de abril a 29 de julho de 2016, e uma 
precipitação de alta intensidade ocorreu no dia 14 de julho. Este evento pluviométrico 
apresentou intensidade de 25 mm h-1 e precipitação total de 74 mm, e provocou rápido 
aumento na vazão e turbidez da água na bacia hidrográfica. A vazão aumentou em mais de 
500 vezes em menos de 20 minutos, alcançando o pico de 5.900 L s-1, e a turbidez teve 
seus teores aumentados em 20 vezes, o que correspondeu a 800 NTU (unidade de turbidez 
nefelométrica). Em uma visita de reconhecimento na bacia, observou-se que as principais 
origens dos sedimentos são as estradas, canal de drenagem e pontos específicos nas 
encostas das áreas agrícolas. Estes resultados sugerem que práticas conservacionistas de 
solo precisam ser implantadas e melhoradas na bacia de estudo com fins de minimizar as 
transferências de solo e sedimentos dessas áreas para os cursos d’água. O estudo está em 
fase inicial e a continuidade do mesmo possibilitará avaliar detalhadamente o 
comportamento hidrossedimentológico dessa bacia hidrográfica.  
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